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Roteiro de Apresentação do Trabalho 

Identificação

Título: Curso “O Policial Civil – Novas Tendências”

Nome da instituição envolvida: Academia de Polícia Dr. Coriolano Nogueira Cobra

Nome dos integrantes da equipe: Mauricio José Lemos Freire, Valdir Bianchi, Mercedes Said Araújo, Ana Cristina Nucci Pirondi, Miriam Pereira Baptista, Rina Ricci Cagnacci, Wagner Pereira, Aurora Vincentim Themer de Brito, Renato Rossi, Edison Genovês, André Dahmer, e Daad Saab.

Categoria: Gestão de Recursos Humanos 
Tema (se aplicável): Treinamento de policiais civis, totalmente voltado à melhoria da qualidade de atendimento, motivação, conscientização da responsabilidade social e troca de experiências o que contribui, direta e indiretamente, para a melhoria da imagem institucional e o bom  relacionamento com a comunidade.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida

Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução.

É impossível ignorar que os novos tempos exigem uma melhor qualidade de serviço aos olhos da sociedade. Modernizar os instrumentos de contenção da criminalidade, que se modifica com rapidez, requer constantes aprimoramentos, principalmente na prestação de serviço policial e atendimento social. Por isso, é de suma importância para a Polícia Civil manter uma postura adequada e ética diante do cidadão, com responsabilidade na resolução de problemas e participação atuante na prevenção da criminalidade.

Toda violência é social. É necessário, no entanto, entender que a violência, hoje, resulta de falhas anteriores no processo de prevenção, influenciadas pelo crescimento rápido e desordenado das cidades. Nas regiões com defasagem de serviço social, os menos capacitados são expulsos para serem massacrados no convívio frio, individualista e excludente das grandes metrópoles.

O Policial Civil, inserido neste contexto, muitas vezes se vê envolvido em todo tipo de situação, inclusive inusitadas e inesperadas. A autoridade passa a ter um estereotipo misto de polícia com sacerdote, lidando com conflitos que redundam na intranqüilidade do cidadão. O público, por sua vez, espera da Polícia Civil um relacionamento cordial e eficiente. É inadmissível que o ofendido seja também vítima do descaso policial, até porque pode ser o próprio policial ou alguém de sua família.

A Academia de Polícia Civil do Estado de São Paulo “Dr. Coriolano Nogueira Cobra”, sob a direção do Dr. Mauricio José Lemos Freire, voltada ao aprimoramento do Policial Civil, desenvolveu o Curso “O Policial Civil – Novas Tendências”. A partir daí, um grupo de professores da Academia, sob a supervisão do Dr. Valdir Bianchi e coordenação das Dras. Ana Cristina Nucci Pirondi e Mercedes Said Araújo, passou a ministrar um curso direcionado aos policiais civis, objetivando fornecer os subsídios necessários para a efetiva integração comunitária, incentivando-os e motivando-os nessa diretriz. 

Tornou-se assim, imperativo promover um treinamento dinâmico voltado para as mudanças contemporâneas, pois o comportamento não é estático. O Policial Civil precisa aprimorar seus relacionamentos, superar suas resistências, melhorar seu desempenho, ter sua motivação estimulada e enfim, resgatar o orgulho de ser policial que está no âmago do “dever cumprido para com a sociedade”. Assim, constatou-se a urgente necessidade de gerenciar de maneira efetiva esses obstáculos que vêm impedindo a Polícia Civil de prestar um serviço de real qualidade. É preciso proporcionar ao cidadão um atendimento célere e humano, num ambiente acolhedor, o que implicará na rápida, transparente e eficiente relação mútua, sem discriminação ou privilégio.

Diante da relevância do problema a ser enfrentado, a abertura do primeiro Curso “O Policial Civil – Novas Tendências”, melhor descrito na página 2, aconteceu no dia 24 de junho de 2004, e foi feita pelo Dr. Marco Antonio Desgualdo, Delegado Geral de Polícia, que proferiu inclusive, a aula inaugural. A ocasião também foi prestigiada pelos Delegados de Polícia participantes do Curso Superior de Polícia. O evento foi tema de uma matéria no site da Polícia Civil (www.policiacivil.sp.gov.br). O  encerramento desse primeiro Curso, contou ainda com as presenças do Secretário Adjunto da Segurança Pública, Marcelo Martins de Oliveira, e novamente do Delegado Geral de Policia; além do Diretor da Academia, Mauricio José Lemos Freire e do Coordenador Estadual dos Consegs Moacir Rossetti, fato este também mereceu destaque pelo site da Secretaria da Segurança Pública (www.ssp.sp.gov.br)

Solução adotada

Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Indique qual foi o investimento necessário (incluindo recursos humanos, financeiros e materiais). Mencione também se houve dificuldades e como elas foram enfrentadas. 

Sempre que possível inclua dados quantitativos e análises qualitativas. No caso de sistemas de informações acessíveis via Internet, forneça endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema.

O objetivo principal do projeto foi fornecer os subsídios necessários para a efetiva integração da polícia civil com a comunidade, incentivando as ações que envolvem as questões sociais tão comuns nos distritos policiais, visando a conscientização do servidor com responsabilidade social e motivando-os nessa diretriz.

Entre as estratégias de capacitação e motivação, além das aulas expositivas, estão as visitas monitoradas às Delegacias de Polícia Participativas, reuniões dos Conselhos Comunitários de Segurança – Consegs, bem como o desenvolvimento de palestras e atividades, visando a troca de experiências dos problemas vivenciados pelos cidadãos e a cooperação para o estreitamento de laços com a Polícia Civil. Formam-se assim, agentes multiplicadores dessa nova filosofia. 

O conteúdo programático do Curso tem a carga horária de 26 horas-aula (não incluídas as visitas) e  é o seguinte:

1. Direitos Constitucionais e Legislação Estadual sobre Qualidade – Profa. Miriam Pereira Baptista. 

· Legislações;

· Princípios constitucionais;

· Cidadania - conceito, práticas e modernização no atendimento ao público nas Delegacias do Estado;

· Políticas públicas: finalidade e sua aplicabilidade, v.g. núcleo jurídico, psico-social, programa bem-me-quer.

2. Qualidade no Atendimento – Situação Atual do Atendimento nas Delegacias – Profa. Rina Ricci Cagnacci

· Conceito de qualidade;

· Técnicas de comunicação;

· Prevenção de problemas de atendimento;

· Dimensões da qualidade.

3. Visão da Polícia como Serviço Público – Profa. Aurora V. Themer de Brito

· Serviço e serviço público;

· Atuação policial e prestação de serviço;

· Polícia – criação e utilização;

· Polícia na sociedade contemporânea mundial.

4. Aspecto Físico da Unidade Policial – Prof. Renato Rossi

· Aspecto geral e atual das unidades policiais;

· Aspecto físico das Delegacias Participativas;

· Adaptação do espaço físico nas Delegacias;

· Móveis e disposição para um bom atendimento.

5. Melhoria da Imagem Institucional – Profa. Rina Ricci Cagnacci

· O policial e a opinião pública;

· Relações com os meios de comunicação;

· Princípios éticos;

· Conquista no reconhecimento da sociedade através da responsabilidade social..

6. Participação do Policial Civil no Conseg e na Comunidade – Prof. Edison Genoves

· Conseg;

· Legislação;

· Conceito e finalidades;

· Estrutura;

· Membros natos;

· Dificuldades na implantação e funcionamento.

7. Polícia Comunitária – Prof. André Dahmer

· Origem histórica e conceito de sociedade e comunidade;

· Direcionamento e implementação de programas comunitários;

· Polícia pró-ativa e polícia relativa;

· Aplicação da filosofia de Polícia Comunitária no Brasil;

· Experiências brasileira e paulista.

8. Valorização do Trabalho Policial – Prof. Wagner Pereira

· Público interno também é cliente;

· Inversão da pirâmide hierárquica;

· Auto-estima – prioridade.

9. Missão do Policial, Visão e Valores Organizacionais – Liderança Situacional – Prof. Wagner Pereira

· O que fazer e porque fazer;

· Comprometimento com a Instituição e com a comunidade;

· Objetivos a serem alcançados;

· Excelência no atendimento ao cidadão;

· Princípios fundamentais de atuação policial;

· Situações – problema.

10. O Atendimento como Meio de Coleta de Informações –  Prof. Renato Rossi

· O atendimento e o serviço de inteligência;

· Coleta de informações e o inquérito policial;

· Investigação policial baseada no bom atendimento à população;

· Coleta de informação para um futuro banco de dados

11. Motivação – Profa. Daad Saab

· Diálogo participativo;

· Estímulo ao desempenho;

· Superação de resistência;

· Resgate do orgulho de ser policial;

· Comprometimento da equipe;

· Lealdade e solidariedade;

Características da iniciativa

O conteúdo programático, já explicitado, do Curso “Policial Civil – Novas Tendências”, proporciona aos Policiais Civis participantes subsídios para que estes, nos relacionamentos comunitários, apliquem princípios da responsabilidade social:

a) Relevância do trabalho – justifique a escolha do tema e da abordagem utilizada na seleção do objetivo.

A prevenção e a repressão da violência depende de esforços contínuos, com integração de diversos órgãos. Muitas vezes a confiança da comunidade é tão grande que ela acaba colaborando na resolução de uma infração penal de alto potencial ofensivo. Esta conquista vai elevar a qualidade de vida, e recuperar valores fundamentais, como a vida, a integridade física, o patrimônio, entre outros contemplados pela Magna Carta, hoje tão esquecidos pelo individualismo, desagregação e desunião familiar. 

É de extrema necessidade e urgência que se reafirme e renove  a confiança mútua entre a Polícia e o Cidadão. Assim, os participantes são incentivados a desenvolver projetos sociais em parceria com a comunidade local voltados para a melhoria da segurança pública e a oportunidade do resgate de sua cidadania. Isso já tem acontecido.

b) Caráter inovador – aponte os aspectos mais inovadores do trabalho apresentado.

O incentivo à abertura e manutenção dos canais de comunicação entre a Polícia e o Cidadão por iniciativa da Academia da Polícia Civil é inovadora, no sentido de dar ênfase ao tema num curso especial.

 Ao procurar uma Delegacia de Polícia, o cidadão tem como demanda básica o atendimento de qualidade. Com a disciplina “Qualidade de Atendimento”, o Curso proporciona ao dirigente da unidade policial, bem como aos demais policiais, condições de atender a esta demanda, sensibilizando-os nesse sentido. É importante desenvolver a habilidade de comunicação com um nível de tal competência que resulte numa confiança muito maior por parte da comunidade atendida, pois a comunicação é a chave de todo relacionamento. Enfatiza-se no Curso que, o processo de uma atuação de qualidade, por um lado, depende da maneira de cada um agir e, por outro, resulta do esforço da equipe, e assim, alcança a meta de superar cada vez mais a expectativa do cidadão. É de suma importância que o Policial Civil se conscientize dos benefícios decorrentes do bom atendimento e promova a melhoria da imagem institucional.

c) Efetividade de resultados – indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos.

Um dos resultados que está sendo alcançado é a  redução do sentimento de insegurança por parte da população. Isso também pode ser facilmente verificado no decréscimo da importância que os meios de comunicação estão dando aos programas policiais. Cada vez estes noticiários têm menos espaço na mídia. Por sua vez, o público já não se interessa tanto por esse tipo de relação humana, que nada acrescenta de informação útil, tampouco promove ou auxilia no desenvolvimento da segurança pública. Ao contrário, denigre e coloca em descrédito essa imagem que deveria ser preservada a todo custo.

É essencial ampliar a participação cidadã na segurança pública, de todas as formas e por todas as pessoas, formando-se assim uma consciência ética de preservação dos direitos humanos e fazendo da Instituição Policial Civil um local de exercício pleno da cidadania, com a participação ativa do cidadão como co-responsável pela Segurança Pública, nos termos do artigo 144 da Constituição Federal.

Com base nesses princípios foi possível desenvolver algumas práticas que, com certeza, mudaram a visão dos cidadãos com relação à Policia, trazendo-o para a decisão da ação de Segurança Pública, promovendo ainda a integração com a Polícia Militar, contribuindo dessa forma com a queda da criminalidade.

Dentro desse contexto surgiu o Primeiro Encontro com os Presidentes de Consegs ocorrido na Academia de Polícia, também com o objetivo de integrar os professores com esses líderes comunitários, promover o conhecimento do Curso e aprimorar as palestras para sua melhor adequação às necessidades propostas. Esse evento foi prestigiado com a presença do Coordenardor Estadual dos Consegs Moacir Rosseti, que também representou o Secretário da Segurança Pública Saulo de Castro Abreu Filho, do Delegado de Polícia Marco Antonio Martins Ribeiro de Campos, Chefe da Assessoria Policial Civil do Gabinete do Secretário da Segurança Pública, representando o Delegado Geral de Polícia Marco Antonio Desgualdo; do Delegado de Polícia Diretor do Denarc Ivaney Cayres; da Delegada de Polícia Rosimeire Ibañez, representando o Delegado de Polícia Diretor em exercício do Deic, Francisco de Migueles; do Delegado de Polícia Chefe da Divisão de Cursos Complementares da Acadepol Waldir Bianchi e demais convidados. Também foi objeto de matéria no site da Polícia Civil como consta em anexo, e cujas fotos poderão ser visualizadas através do CD incluso.
As inúmeras visitas monitoradas às reuniões dos diversos Consegs também favoreceram a aplicação prática dos aspectos teóricos do Curso em questão, apresentados nas aulas expositivas.

Com o sucesso das palestras, professores do interior do Estado também foram convocados para participar de um curso e um debate com avaliação. O intuito foi multiplicar e divulgar os mesmos conhecimentos por todo o Estado de São Paulo para que assim os princípios e práticas possam ser disseminados.

d) Possibilidade de multiplicação – inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.

O Curso visa utilizar racionalmente os recursos humanos e materiais já disponíveis na Academia de Polícia para a formação de agentes multiplicadores, os quais por sua vez, irão aplicar e disseminar a filosofia cidadã junto aos seus colegas na atividade policial. O processo já vem alcançando os resultados esperados. Além disso, o Curso tem sido muito bem recebido por seus participantes. Pretende-se ainda abranger o maior número possível de Policiais Civis. O curso também já está sendo promovido em Núcleos de Ensino do Interior do Estado. Outros professores também serão treinados para dar maior abrangência e rapidez de treinamento, para que num curto espaço de tempo toda a corporação policial civil tenha realizado o curso.
e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado – identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.

A Coordenadoria Estadual dos Consegs está dando o maior apoio ao curso, fornecendo todo o material informativo adequado, que são distribuídos no primeiro dia de aula.

f) Relação custo-benefício – analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.

Os recursos humanos e materiais da Academia de Polícia estão sendo utilizados de maneira eficiente, adequada e racional. Materiais de apoio como fitas de vídeo e apresentações em PowerPoint são de propriedade dos professores que ministram o curso, não gerando custos extras para a Academia. São utilizadas as instalações físicas existentes, como sala de aula equipada com vídeo, data-show, retroprojetor e lousa. Os cursos são ministrados à noite para que não haja prejuízo do horário de serviço do servidor ou do professor.

Lições aprendidas

Descreva os principais aprendizados com o projeto, quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa e o que você aconselharia para quem fosse implementar um projeto semelhante. 

Um dos resultados concretos facilmente perceptíveis é a nova postura dos policiais no trato com a comunidade e seus problemas sociais. Nota-se a partir daí um aumento da credibilidade do Cidadão com a Instituição Policial Civil, com maior cooperação na elucidação das infrações penais.

Convém ressaltar que, em curto espaço de tempo, pelas inúmeras turmas passaram pelo Curso mais de 500 alunos. Numa primeira fase, procurou-se priorizar o treinamento dos dirigentes das Delegacias de Polícia territoriais da Capital e de sua Região Metropolitana, que são os multiplicadores em suas respectivas unidades policiais. Nessa fase, mais de 200 Delegados foram treinados. Neste ritmo, num breve período, estaremos atingindo a meta proposta, ou seja, a real percepção da melhoria da qualidade no atendimento e o maior controle da criminalidade. É o início de uma mudança de mentalidade, que já vem sendo sentida pelos cidadãos. Atualmente, os policiais participam do curso em período noturno, para não prejudicar horário de serviço, .

Esse trabalho, além de resultar na melhoria da imagem institucional, direta e indiretamente, também dá a oportunidade de criação de inúmeros programas e projetos sociais que objetivam diminuir a violência na comunidade, pois durante as reuniões os problemas são apresentados e as soluções discutidas em conjunto. Participando ativamente do Curso, o Policial Civil está mais apto a compartilhar da resolução das demandas da sociedade, garantindo maior segurança e melhor encaminhamento dos problemas, estabelecendo um elo de confiança efetiva, com o intuito de prevenir e evitar a ocorrência de crimes.

A comunidade deseja uma polícia que defenda a população e proteja a sua cidadania, disseminando assim a responsabilidade social que faz com que a Polícia Civil e os Cidadãos, numa simbiose perfeita, construam um mundo melhor. Motivando o Policial Civil a não agir somente como um trabalho de obrigação, mas, sobretudo como um agente de apoio de responsabilidade social, para atenuar os efeitos da violência e diminuir seus riscos sistêmicos. Surge então uma nova concepção do papel do Policial Civil na sociedade. 

Resumo do trabalho

Inclua um resumo de até 600 caracteres (incluindo os espaços) do trabalho, citando seu objetivo geral, a solução adotada e o resultado alcançado.

O Curso “O Policial Civil – Novas Tendências” fornece subsídios necessários para a efetiva integração da Polícia Civil com a Comunidade, incentivando ações para resolução ou encaminhamento das questões sociais, visando a conscientização da responsabilidade social e qualidade de atendimento pelo servidor público, motivando-o nessa diretriz. Com estratégias de capacitação e motivação, aulas expositivas, palestras, visitas monitoradas à Delegacias de Polícia Participativas e reuniões dos Consegs, visa a troca de experiências, com o intuito de formar agentes multiplicadores dessa nova filosofia. 
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